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SC Florianópolis 

Professor Formador do curso de Graduação em Licenciatura Escolar Quilombola 
de Campos Novos vinculado ao Departamento de Antropologia da Universidade 
Federal de Santa Catarina (UFSC). Doutorando em Antropologia Social na 
Universidade Federal de Santa Catarina (2021) bolsista Capes 2021/2022 e 
bolsista FAPESC; doutorado-sanduíche na University of Texas at Austin (EUA), no 
LLILLAS departament (2024/2025). Mestre em Antropologia Social pela 
Universidade Federal de Santa Catarina (2019-2021), bolsista Capes, cuja 
dissertação intitulada 'Dois úteruzinhos por aí...': Uma etnografia do processo de 
suspensão do poder familiar de Gracinha", foi selecionada pelo Programa de Pós-
graduação em Antropologia Social (PPGAS/UFSC) para concorrer ao Prêmio 
ANPOCS de Melhor Dissertação de 2021. Possui graduação em Direito pela 
Universidade Federal da Bahia (2012-2018) e graduação em Bacharelado 
Interdisciplinar em Humanidades pela Universidade Federal da Bahia (2009-
2012). Pesquisador vinculado ao Grupo de Estudos em Oralidade e Performance 
(GESTO/UFSC). Pesquisador vinculado ao INCT Brasil Plural, que reune uma rede 
de pesquisadores da UFSC, UFAM, UFMG, UDESC e UNB, visando desenvolver 
pesquisas que descrevam e retratem o Brasil a partir de uma perspectiva 
antropologica. Co-fundador do Coletivo de Antropólogos Afro-indígenas (CAAIS) 
PPGAS/UFSC. Membro do Projeto Pesquisa e Extensão permanente Ébo 
Epistêmico (UFSC) que desenvolve atividades de letramento racial em escolas 
públicas da educação básica. Pesquisador membro da Rede Transnacional de 
Pesquisa sobre Maternidades destituídas, violadas e violentadas (REMA). 
Membro do Colegiado e da Comissão de Coordenação do Curso de licenciatura 
Quilombola da UFSC. Advogado membro do Kabecilê Jurídico, grupo formado 
pelo Movimento Negro Unificado de Santa Catarina (MNU/SC), sem fins 
lucrativos (pro bono). Coordenador (2020/2021) e Regente de cursos 
(2020/2021) no Coletivo Di Jeje. Tem experiência nas áreas de Antropologia do 
Direito, Antropologia Política e das Instituições, Estudos étnicos raciais, com 
ênfase em estudos de gênero, quilombo, família e infâncias. 

SC Florianópolis 

Doutorando e Mestre (2024) pelo Programa de Pós-Graduação em Antropologia 
Social da Universidade Federal de Santa Catarina (PPGAS/UFSC), com graduações 
em Ciências Sociais pela mesma instituição, obtendo o título de Bacharel (2021) 
e licenciado (2022). Atuo como pesquisador associado ao Grupo de Estudos em 
Oralidade e Performance (GESTO/UFSC), ao Coletivo de Estudos em Ambientes, 
Percepções e Práticas (CANOA/UFSC), e ao Projeto de Pesquisa e Extensão Ebó 
Epistêmico. Atualmente investigo as práticas laborais e de resistência dos 
professores da Educação Básica na rede pública de Santa Catarina, com o 
objetivo de estabelecer vínculos entre a produção simbólica do grupo, os 



 

 

 

ESTADO DE SANTA CATARINA 
TRIBUNAL DE JUSTIÇA 

 

 

UF Cidade Currículo 

significados atribuídos ao trabalho docente e o leque de possibilidades e escolhas 
profissionais ao longo de suas vidas. Minha abordagem etnográfica incorpora 
uma interseção entre a Antropologia do Trabalho e a Sociologia do Trabalho, 
destacando-se a análise narrativa, trajetória de vida e memória como 
instrumentos para produção de conhecimento. 

SC Florianópolis 

Doutora em História do Tempo Presente na Universidade do Estado de Santa 
Catarina -UDESC (2024). Mestrado em História Social pela Pontifícia 
Universidade Católica de São Paulo - PUC/SP (2019). Graduação no curso de 
Licenciatura em História pela Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC 
(2016). Pesquisadora associada ao AYA -Laboratório de Estudos Pós-Coloniais e 
Decoloniais e ao Núcleo de Estudos Afro-brasileiros e indígena do Instituto 
Federal de Santa Catarina/ São José (NEABI/ IFSC-SJ). Tesoureira da Associação 
de Mulheres Negras Antonieta de Barros (AMAB). Uma das integrantes da 
coordenação da Marcha de Mulheres Negras em Santa Catarina (2015). 
Palestrante e formadora de professores e professoras por uma educação 
antirracista. 

SC Florianópolis 

Professora de Educação Infantil da Rede Municipal de Ensino de Florianópolis. 
Doutora em Educação pela Universidade Federal de Santa Catarina (2020) e 
Mestra em Educação pela mesma Universidade (2013). Possui Graduação em 
Pedagogia pela Universidade do Estado de Santa Catarina (2010). Pesquisadora 
e Membra do Grupo de Estudos e Pesquisas Diferença, Arte e Educação - 
ALTERITAS, do Centro de Educação, da Universidade Federal de Santa Catarina. 
Atua na Formação continuada de professores/as e desenvolve pesquisas em 
Educação e Relações Raciais com foco em: Educação Infantil, Formação de 
Professores/as, Currículo e Curso de Pedagogia. 

SC Florianópolis 

Mestra em Educação no Instituto Federal Catarinense - Campus Camboriú 
(2023). Graduada em Licenciatura em Geografia pela Universidade do Estado de 
Santa Catarina (2017), especialista em Ensino de Geografia pela Faculdade Única 
de Ipatinga (2019). Atua como Professora da Educação de Jovens e Adultos na 
rede pública municipal de ensino de Florianópolis. 
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